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PERÍCIA DE ALERTA - Morte por afogamento associada a um ataque de piranhas no Pantanal de MT – Brasil.

Palavras-chave: Piranhas, ataques,  peixes, afogamento,  mergulho,  noturno, Pantanal.
Introdução: As piranhas são peixes carnívoros da família Characidae que são popularmente responsabilizados por ataques fatais a humanos, embora a afirmação não tenha comprovação científica (Figura 1)a,b. A maioria dos acidentes ocorre em pescadores retirando peixes dos anzóis e redes de pesca e em banhistas, em circunstâncias específicas: apenas um macho agindo na defesa dos ovos depositados na vegetação subaquática próximas as margensa.  Relato de Caso: corpo humano, do sexo  masculino, 25 anos de idade, 1,74 m de altura e de boa compleição física. A vítima e um colega afogaram-se quando mergulhando no rio Padre Inácio em período noturno. Após os corpos serem resgatados (quase em seguida), verificou-se que um corpo não apresentava lesões externas, enquanto a outra vítima mostrava profundas lacerações na face, com arrancamento de tecidos e exposição óssea, características de ataques por piranhas, mostrando inclusive marcas de dentes típicas do peixe (Figuras 2 e 3).  O laudo necroscópico mostrou as lacerações típicas na face (lesões em “saca-bocado”) e presença de corpos estranhos nos alvéolos pulmonares, caracterizando o afogamento como a principal causa-mortis (Figura 4 e 5). Discussão: o ataque por piranhas a corpos de afogados ocorre após bom tempo de submersão da vítimaa,b,c. Este caso, excepcional, provavelmente mostra um ataque de vários peixes a um indivíduo ainda vivo e agitado com o risco do afogamento. Além de contribuir decisivamente para o óbito, as mordidas extensas e a ampla destruição tecidual e de vasos calibrosos, principalmente na região submandibular podem justificar a morte por si, o que não tem descrição na literatura médicac. Observou-se ainda que o outro afogado não apresentava nenhuma lesão de importância, o que reforça a possibilidade de um ataque in vivo na vítima lesionada.
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(Descrição detalhada das lesões encontradas) > Figuras 2 e 3: Extensas lacerações e marcas de  dentes com avulsão de tecidos na face da vítima.  Notar as lesões circulares na Figura 2 (região frontal) e destruição de tecidos na região submandibular, com acometimento e secção de ramos importantes da artéria carótida (lesões que serão mostradas detalhadamente no pôster). Ver ainda a destruição muscular na região temporal da Figura 3.  A face é um local preferencial para ataques de pequenos peixes carnívoros em cadáveres.
REALIZADO TESTES SIMPLES QUE CONFIRMAM A PRESENÇA DE 

CORPOS ESTRANHOS NOS ALVÉOLOS
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Figura 1. Detalhes dos dentes de uma piranha, espécie que habita o Pantanal de MT.








Figura 3. Lesões concentradas na face








Figura 2. Vítima resgatada


logo após o mergulho noturno.
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Figura 5. Visão microscópica da lâmina (aumento 4 x)





Figura 4. Lâmina com a espuma seca (em temperatura ambiente) no microscópio comum.








4 X > espuma – borda.
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